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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Promover a permanência do estudante na Universidade converte-se em importante estratégia de 
combate às desigualdades. Um curso de licenciatura que se proponha ao desenvolvimento socioemocion-
al de seu estudante surge como uma alternativa possível ao processo de exclusão na perspectiva do habi-
tus, pois representa uma instituição em que o conhecimento antes desprovido de “reconhecimento” da 
cultura do trabalho passa a ser a base do aprendizado do conhecimento valioso da cultura da elite.   

O desenvolvimento de habilidades socioemocionais de estudantes fomentando resiliência e 
pertencimento colabora com a formação emocional necessária para suportar a violência simbólica 
presente na chamada “cultura” da elite,  possibilitando igualdade de aprendizagens, proporcionando a 
permanência do estudante no curso de graduação em que tiver ingressado.  
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